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A flutuação populacional da sogata, Tagosodes orizicolus (Muir) (Hemiptera: Delphacidae), em agroe-

cossistema de arroz irrigado em Santa Catarina não é conhecida. Isto dificulta o planejamento das me-

didas de manejo integrado de pragas a serem implantadas nas lavouras. Desta forma, objetivou-se mo-

nitorar a incidência da sogata, visando conhecer a flutuação populacional e determinar as épocas de 

maior ocorrência da cigarrinha nas lavouras. Coletas com rede de varredura foram efetuadas semanal-

mente nos ambientes: lavoura de arroz, área em pousio e pastagem. Cada amostra foi composta por 30 

golpes pendulares de rede, retiradas em cinco pontos de cada ambiente. Concomitantemente, armadilhas 

luminosas foram instaladas em áreas de cultivo de arroz irrigado na Estação Experimental da Epagri 

em Itajaí, SC. A partir de setembro de 2020 a março de 2024, as armadilhas foram ligadas das 16 às 9 

horas, uma vez por semana, exceto de abril a agosto de cada ano, quando permaneceram desligadas. A 

flutuação populacional de T. orizicolus em lavoura de arroz irrigado caracterizou-se pelo baixo número 

de indivíduos entre outubro e dezembro e o posterior crescimento contínuo do número de indivíduos a 

partir de janeiro. Na entressafra, a população de sogata mantém-se nas áreas com rebrotes de arroz. Em 

Itajaí, Santa Catarina, as maiores populações ocorreram no mês de março. 
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Abstract 
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The South American sogata, Tagosodes orizicolus (Muir) (Hemiptera: Delphacidae), population dy-

namics in irrigated rice ecosystem in Santa Catarina State, Brazil, is still unknown. This makes difficult 

the overall planning of integrated pest management measures to be implemented in farms. The aim of 

this study was monitoring the sogata incidence to know its population dynamics and its periods of 

greatest occurrence in rice fields. Weekly sweep net samplings were carried out in the following envi-

ronments: rice field, fallow land and pasture. Each sample consisted of 30 pendulum strokes of the net, 

taken at five points in each environment. Concomitantly, light traps were set in irrigated rice fields at 

Epagri Experimental Station, in Itajaí, SC. From September 2020 to March 2024 the light traps were 

turned on, from 4pm to 9am once a week, except from April to August of each year when they remained 

turned off. The population dynamics of T. orizicolus in irrigated rice fields was characterized by a low 

number of individuals between October and December and a subsequent continuous increase of indi-

vidual’s number from January onwards. In the off-season, the sogata population remains in areas with 

rice regrowth. In Itajaí, Santa Catarina, the largest populations in irrigated rice fields occurred in March. 
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Introdução 

 

A sogata, Tagosodes orizicolus (Muir) Hemiptera: 

Delphacidae, como praga, é relativamente recente 

nas lavouras catarinenses de arroz irrigado. O primei-

ro surto foi noticiado no final da safra 2018/19, no 

município de Garuva. Esse surto também estava alas-

trado nos municípios do Sul Paranaense, notadamen-

te em Guaratuba, na divisa com o estado de Santa Ca-

tarina. Antes de chegar ao sul do Paraná, houve re-

gistro do inseto atacando lavouras em Querência do 

Norte, PR, cerca de 700 km à noroeste. Na safra se-

guinte (2019/20) a sogata ocorreu em todas as regiões 

catarinenses produtoras de arroz irrigado1. Ano em 

que o inseto também foi noticiado no Vale do Paraíba 

em São Paulo2. 

Essa espécie é importante praga do arroz no norte da 

América do Sul (Colômbia, Venezuela, Equador e 

Peru) e no Caribe (Cuba), onde causa expressivos da-

nos, pela transmissão do vírus da folha branca (HBV) 

às plantas3-7. Embora a sogata seja encontrada natu-

ralmente na fauna brasileira8,9, não incidia como 

praga do arroz irrigado no Brasil. Sujeita à forte pres-

são de controle biológico natural e a outros condicio-

nantes ecológicos, a espécie não conseguia formar al-

tas populações no país10. 

As causas que levaram aos surtos de grandes propor- 

ções nas últimas safras podem ser diversas, porém de 

âmbito macrorregional. A reprodução da sogata é fa-

vorecida por tempo seco e quente11,12 e vários verões 

secos têm se sucedido. Há que se supor também al-

guma quebra do controle biológico natural, quer de-

vido ao tempo seco ou a outros fatores. Os principais 

agentes de controle biológico são os fungos entomo-

patogênicos, as vespinhas parasitoides e as aran-

has11,13,14. Epizootias fúngicas são desfavorecidas em 

tempo seco e o excesso de aplicação de inseticidas, 

pode ter levado ao colapso das populações de vespin-

has e aranhas. Nuvens migratórias, originadas nos 

países vizinhos, também não podem  

 

 

ser descartadas, tendo em vista o rápido alastramento 

da espécie no Brasil. Por fim, pode haver contri-

buição da alteração da grade de agortóxicos regis-

trada na cultura do arroz, com substituição total dos 

inseticidas fosforados e carbamatos por inseticidas 

piretroides, notadamente eficazes em eliminar os ar-

trópodes benéficos das lavouras11,13,15. 

Pelo pouco tempo de convivência com a praga, ainda 

faltam muitos estudos ecológicos e de manejo em ní-

vel local e regional. Uma dessas carências de infor-

mação é quanto à ocorrência e flutuação populacio-

nal nas áreas de produção de arroz irrigado. O con-

hecimento dos momentos de ocorrência da sogata é 

importante para o planejamento de medidas de ma-

nejo integrado de pragas em nível de propriedade ru-

ral16,17. Esse inseto apresenta fototropismo positivo, 

o que viabiliza o emprego de armadilhas luminosas 

para os estudos de flutuação populacional. Porém, ele 

também é facilmente monitorado por rede de varre-

dura18. Assim, o objetivo desta pesquisa foi monito-

rar a incidência de T. orizicolus em agroecossistema 

de arroz irrigado, para conhecer a flutuação popula-

cional e determinar as épocas de maior ocorrência no 

litoral norte catarinense. 

 

Material e métodos 

 

O estudo foi conduzido a partir de 25 de junho de 

2020, na área experimental de arroz irrigado de 11.5 

ha da Estação Experimental de Itajaí, em Itajaí, SC. 

Em todas as safras, o sistema de cultivo praticado foi 

o pré-germinado, conforme preconizado por Vale et 

al.19. As semeaduras ocorreram entre o primeiro 

decêndio de setembro e o primeiro decêndio de no-

vembro, de modo que lavouras de arroz ocupavam 

quadros entre setembro e abril de cada safra. 

Por todo o período, foi empregado um plano amostral 

com rede de varredura, retirando-se amostras em 

duas áreas de lavoura de arroz, duas áreas de lavoura 
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em pousio e uma pastagem. Em cada local, foi amos-

trado aproximadamente 50 m², mediante a retirada de 

5 amostras de 30 golpes pendulares de rede. Conco-

mitantemente, armadilhas luminosas, modelo “Luiz 

de Queiroz” com luz negra de bulbo branco (T8 15W 

BL LE), foram suspensas em postes de concreto, na 

altura de 1.5 m do solo (distância entre o nível do solo 

e a abertura do funil coletor da armadilha) e operadas 

uma vez por semana, das 16 às 9 h, de setembro a 

março de cada safra. Estas armadilhas foram posicio-

nadas na taipa entre quadros de arroz irrigado, nas 

seguintes coordenadas: quadro C1, 26°56'44"S e 

48°45'42"O; quadro F8, 26°56'38"S e 48°45'31"O; 

quadro F1, 26°56'44"S e 48°45'31"O. No quadro F1 

foi instalada, em tripé metálico, uma armadilha lumi-

nosa solar “Sonne”, equipada com lâmpada de 3W de 

LEDs azuis e UVs (ultravioleta)20. Para limitar a en-

trada de insetos maiores, uma tela plástica (10 x 10 

mm de malha) foi colocada circundando as aletas das 

armadilhas. 

Os insetos atraídos às armadilhas luminosas foram 

aprisionados em sacos plásticos de 20 L, fixados no 

funil coletor, de onde posteriormente efetuou-se a 

triagem e contagem das cigarrinhas em laboratório. 

As coletas por rede de varredura foram acondiciona-

das em freezer para triagem no dia seguinte. Destas 

coletas, foi observado o sexo e estágio dos indiví-

duos. Com o registro das contagens foram confeccio-

nados os gráficos de flutuação populacional, bem 

como estabelecidos os eventuais períodos de maior 

ocorrência no campo. Para o cálculo das médias de 

capturas de indivíduos, as datas nas diferentes séries 

temporais foram padronizadas, de acordo com os pe-

ríodos semanais de cada mês. 

 

Resultados 

 

A partir de agosto, as populações de sogata começam 

a se recompor nas novas lavouras semeadas, contudo, 

decaem logo em seguida, ficando bem baixas de 

outubro a dezembro. É só a partir de janeiro que o 

crescimento populacional tem grande impulso, cul-

minando com as mais altas populações entre feve-

reiro e março (Figura 1). Com a colheita, as popu-

lações diminuem e permanecem baixas pelas áreas de 

lavoura. As altas populações observadas de maio a 

junho, na Estação Experimental de Itajaí, não refle-

tem a normalidade, visto terem ocorrido em plantios 

de arroz para fins de melhoramento genético visando 

resistência ao frio. 

 

Figura 1 Flutuação populacional da sogata em Itajaí, 

SC, conforme o método amostral. Média das safras de 

2020/21 a 2023/24 

 

 

No agroecossitema de arroz irrigado, as áreas em 

pousio mantiveram populações de sogata semelhan-

tes àquelas verificadas nas lavouras de arroz (Figura 

2). Nestas áreas, os rebrotes de arroz possibilitaram a 

sobrevivência e procriação do inseto por todo o in-

verno, gerando os fluxos primaveris de indivíduos 

entre estas áreas e as lavouras. Interessante notar que 

a amostragem por armadilhas luminosas (Figura 1) 



Rodrigues Hickel                                                                                                                                                        J. Selva Andina Biosph. 

 

48 

não detectou estes fluxos de indivíduos, mas apenas 

aqueles que ocorreram quando as populações estivais  

estavam mais elevadas. 

 

Figura 2 Flutuação populacional da sogata em agroecossitema de arroz irrigado em Itajaí, SC, nas safras de 2020/21 

a 2023/24 

 

  

As populações de sogata nas áreas de pastagem em 

agroecossitema de arroz irrigado foram sempre bai-

xas (Figura 2). Ninfas e fêmeas braquípteras pratica-

mente não se verificaram na pastagem (Figura 3). 

Machos e fêmeas aladas foram os estágios que mais 

contribuíram para os registros de flutuação popula-

cional (Figura 3). Os indivíduos alados são os que 

predominam nas porções superiores do dossel da la-

voura, estando ninfas e fêmeas braquípteras nos ex-

tratos inferiores, onde a rede de varredura pouco al 

cança. Machos e fêmeas aladas ocorreram em igual 

proporção nas lavouras e áreas em pousio, ao passo 

que fêmeas braquípteras foram mais capturadas nas 

lavouras de arroz durante o ciclo de cultivo. Os pe-

ríodos de maior captura de ninfas ocorreram quando 

as plantas estavam com pouca estatura, quer no inicio 

do cultivo do arroz em setembro, quer nos rebrotes 

de pós-colheita no final de março ou nos rebrotes 

pós-roçadas entre julho e agosto (Figura 3). 

 

Discussão 

 

Para o perfeito entendimento da flutuação populacio-

nal da sogata nos agroecossistemas de arroz irrigado, 

convém antes detalhar a dinâmica destas áreas. Entre 

junho e agosto tem início os trabalhos de preparo da 
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próxima safra, envolvendo a roçada dos quadros e o 

preparo do solo. Nos quadros que ficarão em pousio, 

faz-se a roçada ou, eventualmente, a capina química. 

 

Figura 3 Flutuação populacional da sogata em agroecossitema de arroz irrigado em Itajaí, SC, conforme o estágio 

dos indivíduos. Média das safras de 2020/21 a 2023/24 

 

  

Entre setembro e novembro se efetua a maioria das 

semeaduras. Nos quadros em pousio a vegetação re-

brota, porém os rebrotes de arroz não mais predomi-

nam, outras gramíneas e plantas de folhas largas tam-

bém se estabelecem nestes quadros. De novembro a 

dezembro o arroz vegeta e perfilha, ocupando todo o 

quadro. Neste período, a vegetação nos quadros em 

pousio cresce com baixo vigor, dadas as próprias 

condições do solo de arrozeira (baixa fertilidade e po-

rosidade). Em janeiro o arroz entra no ciclo reprodu-

tivo, emitindo as panículas. Entre fevereiro e março 

os grãos maturam e as folhas secam. De março a abril 

se efetuam a maioria das colheitas. Os rebrotes de 

arroz de pós-colheita já surgem em março e perduram 

até junho/agosto. 

A chegada da sogata nas novas lavouras semeadas foi 

 constatada em agosto e setembro, porém sem cresci-

mento populacional posterior. Aparentemente, os in-

divíduos que se dispersam das áreas em pousio não 

encontram todas as condições necessárias para esta-

belecer grandes populações. Temperaturas amenas e 
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chuvas primaveris provavelmente limitam o cresci-

mento populacional da sogata18,21. 

Na região arrozeira do Vale do Paraíba, em São 

Paulo, o pico populacional da sogata ocorreu um 

pouco mais cedo, entre janeiro e fevereiro, com de-

créscimo da população a partir de março2. Na região 

de Sorocaba, também em São Paulo, em área de pas-

tagem, os picos populacionais de sogata ocorreram 

em setembro e dezembro e a população se manteve 

alta no período entre novembro e janeiro, com um re-

manescente de indivíduos entre março e maio. No pe-

ríodo de baixas temperaturas, entre junho e agosto 

poucos indivíduos foram capturados22. Já em Santo 

Antônio de Goiás, em Goiás, mediante amostragens 

com rede de varredura em lavoura, o pico populacio-

nal de adultos e ninfas da sogata ocorreu na segunda 

metade do ciclo das plantas, entre janeiro e feve-

reiro23. 

Na América Tropical, as populações de sogata se cor-

relacionam com os ciclos de cultivo do arroz, de 

modo que as mais altas populações se verificam em 

torno dos 25 dias após a emergência das plantas e de-

pois entre os 55 a 60 dias na fase reprodutiva. Apesar 

disso, as populações incidentes nos ciclos de verão 

são sempre maiores que aquelas verificadas dos ci-

clos de inverno21,24,25. Na Venezuela, por exemplo, a 

população de sogata atinge os maiores números no 

final do verão, entre fevereiro e abril18,25. 

A ausência de capturas de sogata nas armadilhas lu-

minosas, entre agosto e setembro, talvez denote uma 

baixa resposta fototrópica do inseto nas noites ame-

nas da primavera. Também é possível que as baixas 

temperatura noturnas inibam a dispersão dos indiví-

duos, conforme noticiado por Pathak & Kahn26. Este 

mesmo comportamento foi verificado na Venezuela, 

onde as armadilhas luminosas foram eficazes no mo-

nitoramento apenas quando as populações estavam 

elevadas, entre março e abril25. 

As áreas de pastagem em agroecossitema de arroz 

irrigado não abrigaram grandes populações de so-

gata. Este ambiente, quando há chance de escolha, 

não é preferido pelo inseto, sendo apenas habitado 

pelos indivíduos alados11,26. Ainda assim, é admitido 

que a sogata possa de procriar nesse ambiente22. 

Em lavouras de arroz irrigado, a população da sogata 

aumenta com a idade das plantas e atinge o máximo 

durante o período de formação e enchimento dos 

grãos. Porém, o dano do inseto só é crítico do embo-

rrachamento ao estágio de grão leitoso3,11,27. Em 

Santa Catarina, as maiores populações de sogata oco-

rreram no verão, durante a fase final da lavoura do 

arroz. Isso aparentemente denota um baixo potencial 

do inseto causar danos na safra principal do arroz, 

porém um gravíssimo problema no cultivo da soca12. 

Na América Tropical, os surtos de sogata já ocorrem 

no início do perfilhamento do arroz e lavouras sub-

metidas a altas doses de nitrogênio ou a pulveri-

zações frequentes de inseticidas são mais infesta-

das11,13. Períodos de estiagem e alta temperatura tam-

bém são favoráveis ao incremento populacional da 

sogata12,26, confirmado pelas altas populações verifi-

cadas nos meses de fevereiro e março. 

A flutuação populacional de T. orizicolus nas lavou-

ras catarinenses de arroz irrigado se caracterizou pelo 

decréscimo populacional e posterior acúmulo contí-

nuo de indivíduos ao final do ciclo de cultivo. Isto 

remete que as estratégias de manejo integrado devam 

visar os períodos de crescimento populacional. Se-

gundo Hickel et al.28, o acumulo contínuo de indiví-

duos favorece o estabelecimento de níveis populacio-

nais para a tomada de decisão de controle químico, 

pois torna-se razoavelmente previsível o alcance des-

tes níveis. Assim, para a sogata, será possível cali-

brar, em estudos futuros, os níveis de ação e de dano 

econômico para aprimorar o manejo integrado da 

praga nos agroecossistemas catarinenses de arroz 

irrigado. 
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